
 

 

   

N a parábola apresentada por Jesus, no 26º 
domingo do Tempo Comum, à entrada do 
mês de outubro, não chega dizer um "sim" 

inicial a Deus; mas é preciso que esse "sim" inicial 
se confirme, depois, num verdadeiro empenho na 
"vinha" do Senhor. Portanto, é preciso viver, dia a 
dia, os valores do Evangelho, seguir Jesus nesse 
caminho de amor e de entrega que Ele percorreu, 
construir, com gestos concretos, um mundo de 
justiça, de bondade, de solidariedade, de perdão, de 
paz.  

Não temos qualquer autoridade para catalogar as 
pessoas, para as excluir e marginalizar... Como está 
a vida da Igreja? TU ÉS IGREJA? Como te empe-
nhas? Como é possível passar do 'Não quero', para 
“…Depois, porém, arrependeu-se e foi”?  

A mudança interior, o reconsiderar constitui-se co-
mo decisivo. É a força do Espírito de Deus, que res-
peitando a liberdade humana, opera maravilhas! A 
surpresa acontece quando maravilhado pelo Espírito 
Santo és capaz de te dares à missão, ao empenho, à 
dedicação total. Para que “vinha” trabalhas? A 
“vinha” da Fraternidade? A “vinha” do Perdão? A 
“vinha” do diálogo e da escuta do outro? A “vinha” do 
Cristo vivo? Para que “vinha” trabalhas? Será que a 
“vinha” é isto: Não façais nada por rivalidade nem por 
vanglória; mas, com humildade, considerai os outros 
superiores a vós mesmos, sem olhar cada um aos 
seus próprios interesses, mas aos interesses dos 
outros (Filip 2,3-4). É nesta “vinha” que pretendes en-
trar hoje, agora? 

Por que razão é necessária uma Igreja com adultos 
na fé?  

A minha comunidade cristã está centrada no “Eu 
vou...mas não fui” ou no “Não quero, ... mas, depois 
foi”? A culpa é do Papa, ou do bispo, ou do padre... E 
a minha culpa? Eu não terei, muitas vezes, a minha 
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ÉS "ESPECIALIZADO" NO FAZER  
OU APENAS NO DIZER? 

Em entrevista ao DACS, Padre Sérgio Leal, falou 
sobre o tema principal da Assembleia  
(16/10/ 23). 
 

Falou que a fraternidade é uma 
condição fundamental da sinodali-
dade. Vivemos num mundo em que o 

confronto é muito presente.  
Como colocar isso em prática? 

 

Na verdade, creio que até o défice de sinodalidade que assistimos na Igreja é um défice de 

fraternidade. Esta é a condição fundamental para sermos Igreja. Ser Igreja é comunhão, é 

missão. Ela nasce desta consciência de que somos irmãos uns dos outros e filhos do mesmo 

Pai. E, portanto, desde as relações sociais até as relações intereclesiais, as relações comuni-

tárias têm que ter esta marca da fraternidade. Este é o caminho que permite construir rela-

ções mais saudáveis, que permite a construção de um mundo mais justo e promover o bem 

comum. Se quisermos partir das realidades mais sociológicas e humanas até chegar à cons-

trução eclesial, onde isto é imprescindível. A Igreja ou é uma comunidade de irmãos ou não é 

a Igreja. A Igreja é comunhão ou afasta se daquele que é o projeto do Senhor.  

É verdade que, naturalmente, porque somos diferentes, temos diferentes formas de pensar e 

de agir. Num mundo onde todos têm uma opinião tão rápida, percebemos que até as redes 

sociais são muitas vezes um lugar de tanto conflito e violência. E há aqui uma conversão pes-

soal que começa por aí, porque 

muitas vezes temos a pretensão, 

como dizia, de mudar o mundo 

inteiro sem perceber que nós te-

mos de mudar a nós, porque fra-

ternidade não é um dado adquiri-

do. 

Basta pensar na fraternidade con-

sanguínea. O facto de sermos 

irmãos de sangue não implica, à 

partida, que a relação seja frater-

na. É uma construção que vamos 

fazendo. Comunitariamente faze-

mo-la pela descoberta e redesco-

berta  

quota-parte de responsabilidades em tantas situa-
ções negativas com que, dia a dia, convivo pacifi-
camente? Eu não precisarei de me "converter"? 

A Palavra de Deus que escutamos, juntos, em 
caminhada sinodal, convida-nos também a assu-
mir, com verdade e coerência a condição de Bati-
zado, membro da Igreja.  

Agora, é hora cristã de rever o teu Polígrafo: "o que 
é verdade hoje, é mentira amanhã"? É hora de apu-
rar a Verdade: és "especializado" no fazer ou ape-
nas no dizer? 

Pe. Samuel Vilas Boas  
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Após a Jornada Mundial da Juventude é altura de perceber que frutos do Espírito 

é que ficaram no coração de cada jovem. Três meses depois deste grande mo-

mento, é altura certa para desafiar, para pedir algo mais a cada jovem, para que 

se possa comprometer ainda mais com o Evangelho. Lançar, ao longo da sema-

na, esse desafio de dizer “sim” ao compromisso paroquial.   

SAIR EM MISSÃO DE AMAR 

A Venerável Ordem Terceira de São Francis-

co de Guimarães convida toda a comunida-

de vimaranense a CELEBRAR São Francisco 

de Assis, no próximo dia 04/10, pelas 18h, 

bem para um CONCERTO em sua memória, 

no dia 07, pelas 21h30.    

DIA INTERNACIONAL DO IDOSO:  

Celebração da Eucaristia que assinala o dia, 

na quarta-feira 4 de outubro de 2023, às 

14h30, no Multiusos de Guimarães.  Em dia 

litúrgico de São Francisco de Assis, a 

"temática" acolhida será ainda a mensagem 

deste ano, do Papa Francisco, no dia dos 

avós e idosos. 
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DIA LOC/HORA      INTENÇÕES 

TERÇA, 03 Cap   19h00 † Evaristo de Oliveira, João de Freitas e Maria Rosa Ribeiro 

QUARTA, 04 Cap   19h00 † Em Acção de Graças a São José’ 

SEXTA, 06 Cap   19h00 † Em Acção de Graças a São Roque e pelos benfeitores da capela’ 

SÁBADO, 07 Igre  18h00 
† Aniv.— João Leite Fereira, Pais e Sogros      † António Pinheiro Ferreira e Família 
† António Araújo Rocha e Josefa Maria Freitas                   † António Maria Dias 
† Adelaide Peixoto de Abreu e Manuel da Rocha        † Miguel de Jesus Freitas 

DOMINGO, 08 Igre  10h00 

† P.e Adelino Fernandes Martins da Silva e M.ª Conceição Fernandes Maciel’  
† Ana Fernandes                                               † Maria Conceição Melo Martins                                                
† Aniv.— Armando José Castro Leite e Avós       
† Maria Madalena Miradouro Pimenta e Laurentino Oliveira 
† António Augusto Castro Silva e João Gonçalves 
† António da Silva Fernandes e Maria da Conceição Fernandes Novais  
† Jerónimo Silva e Carlina de Lima; António Carvalho e Amélia Martins' 

 Sant 16h00 † Pelos Benfeitores e Colaboradores do Santuário já falecidos’ 
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CATEQUESE Paroquial 2023-2024 
Próximo sábado — 7 de Outubro — Igreja Paroquial — 17h00 

Os pais das crianças que vão frequentar pela primeira vez a Catequese na nossa paróquia devem acom-
panhá-las e trazer a Cédula de Vida Cristã. Se residirem noutra paróquia que não Santa Marinha da Costa, 
devem trazer Declaração/Autorização do Pároco de residência. 

EUCARISTIA Dominical 
A partir do próximo sábado — 7 de Outubro: — Igreja Paroquial — 18h00 

Domingos: — Igreja Paroquial — 10h00; Santuário da Penha—16h00 
Participação, dos CATEQUIZANDOS e dos PAIS, indispensável para bom aproveitamento  da CATEQUESE. 

Campanha de venda de CALENDÁRIOS das MISSÕES 
Entrados no mês das Missões, continuamos esta campanha de divulgação e ajuda à acção missionária. 
Junto ao altar do Sagrado Coração de Jesus. Custo indicativo de 1.30€ (parede) e 2.50€ (mesa). 
Obrigado por colaborar!... 

MOVIMENTO da MENSAGEM de FÁTIMA 
Até ao final deste mês do Rosário , os Associados do Movimento da Mensagem de Fátima devem mani-
festar a sua intenção de continuar ou desistir da pertença ao Movimento. Os associados devem entregar 
cada ano a sua cota anual (para o ano de 2024 a quota sobe para 7.00€).  

COMISSÃO de FESTAS de SÃO ROQUE 
Concluídas as festas deste ano de 2023, a Comissão de Festas entregou à Fábrica da Igreja Paroquial, no 
dia 21 de Setembro, a sua comparticipação na aquisição das réplicas das Imagens de São Roque e Santa 
Marinha, bem como para as despesas de electricidade e água. 
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